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Resumo:  
 
Objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos da suplementação do 
cromo quelatado nas características de carcaça suína (profundidade de 
músculo, área de olho de lombo, relação área de olho de lombo e peso de 
carcaça resfriada, conformação e espessura de toucinho). O experimento foi 
conduzido na Fazenda Escola e no Laboratório de Análises de Produtos de 
Origem Animal da Universidade Estadual de Londrina. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado e o animal foi considerado a 
unidade experimental. Utilizaram-se 44 suínos machos castrados, os quais 
foram alojados em duplas nas baias. Os animais foram blocados de acordo 
com o peso vivo ao início do experimento e alojados na fase de crescimento 
II com peso médio inicial de 60,49 ± 5,12 kg e abatidos com peso médio final 
de 107,23 ± 5,23 kg. Os tratamentos foram T1 = ração controle (sem 
inclusão de cromo), T2 = ração controle com inclusão 200 ppb de cromo 
inorgânico e T3 = ração controle com inclusão 200 ppb de cromo quelatado, 
totalizando 15, 15 e 14 repetições respectivamente. A suplementação de 
cromo inorgânico ou quelatado não apresentou efeito significativo (P>0,10) 
para nenhuma das características de carcaça observadas. 
 
Introdução  
 

Aumentar a quantidade de carne na carcaça de suínos tem sido 
objetivo não somente da indústria de derivados, como também de 
suinocultores, pois diminui os custos de produção e melhora a rentabilidade.  



 

 

 
 
 
 
 
 

Além disso, do ponto de vista da indústria, é interessante agregar valor a 
produtos com maior quantidade de carne como forma a aumentar a 
lucratividade (CANTARELLI et al., 2009). O objetivo com o trabalho é avaliar 
o efeito da suplementação dietética de cromo quelatado para suínos sobre 
as características de carcaça. 

 

Materiais e métodos  
 

Utilizaram-se 44 suínos machos castrados, os quais foram alojados 
em duplas em baias de alvenaria e blocados de acordo com o peso vivo ao 
início do experimento e alojados na fase de crescimento II com peso médio 
inicial de 60,49 ± 5,12 kg e abatidos com peso médio final de 107,23 ± 5,23 
kg. O delineamento experimental em inteiramente casualizados e o animal 
foi considerado a unidade experimental e os tratamentos foram T1 = ração 
controle sem inclusão de cromo, T2 = ração controle com inclusão 200 ppb 
de cromo inorgânico e T3 = ração controle com inclusão 200 ppb de cromo 
quelatado, totalizando 15, 15 e 14 repetições respectivamente .As rações 
experimentais foram formuladas visando atender as exigências nutricionais 
mínimas estabelecidas pela Tabela Brasileira de Aves e Suínos e eram 
isoenergéticas e isonutrientes, exceto para os níveis de cromo. Os suínos 
foram abatidos em frigorífico comercial na cidade de Rolândia – PR. O abate 
foi realizado de acordo com a legislação vigente, conforme as normas de 
Abate Humanitário. Na linha de abate, posterior a sangria seguiu-se a 
escaldagem, toilette, evisceração, corte da carcaça longitudinalmente e 
pesagem das carcaças imediatamente após o abate para obtenção do peso 
de carcaça quente. As carcaças seguiram para resfriamento por 24 horas à 

2°C  2°C. Após resfriamento das carcaças, procederam-se as avaliações 
de carcaça, para mensuração de profundidade de músculo, área de olho de 
lombo, relação área de olho de lombo e peso de carcaça resfriada, 
conformação e espessura de toucinho descrita por Bridi e Silva (2009). Os 
resultados foram submetidos à análise de variância e comparações de 
médias pelo teste de Tukey, utilizando-se o programa SAEG (Universidade 
Federal de Viçosa, 2007). 
 
Resultados e Discussão  
 

Os dados de profundidade de músculo, área de olho de lombo, 
relação área de olho de lombo e peso de carcaça resfriada, conformação e 
espessura de toucinho podem ser analisados na Tabela 1. 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
Tabela 1 Médias e coeficientes de variação de Profundidade do músculo 
(PM), área de olho de lombo (AOL), relação área de olho de lombo e peso 
de carcaça resfriada (RAOLPCR), conformação (CONF), espessura de 
toucinho (ET) de suínos suplementados com cromo inorgânico ou quelatado 
nas fases de crescimento e terminação. 

 Sem 
cromo  

Cromo 
inorgânico 

Cromo 
quelatado 

Significância CV (%) 

PM (cm) 61,06 60,84 61,15 NS 8,687 
AOL (cm²) 41,18 40,63 41,20 NS 10,869 
RAOLPCR 0,52 0,51 0,52 NS 10,811 
CONF 3,50 3,57 3,70 NS 10,220 
ET (mm) 15,59 15,50 14,99 NS 20,775 

NS: não significativo; CV(%): coeficiente de variação 
 

 Profundidade de músculo e área de olho de lombo, não se 
apresentaram estatisticamente diferentes entre os tratamentos, resultado 
similar de Lima & Guidoni (1999). Considerando a relação área de olho de 
lombo e peso de carcaça resfriada, nota-se que não diferiram para os três 
tratamentos estudados, isto ocorreu em função de não ter sido encontrada 
diferença estatística para área de olho de lombo e para peso de carcaça 
resfriada, assim sendo, o cromo inorgânico ou quelatado não foi capaz de 
efetar a proporção de área de longissimus dorsi nas carcaças suínas 
avaliadas. O grau de conformação das carcaças não apresentou diferença 
estatística entre os tratamentos, uma consequência de não ter aviso 
diferenças também para os parâmetros de área de olho de lombo, além da 
quantidade de carne na carcaça, visto que a conformação está ligada ao 
desenvolvimento das massas musculares e como esta medida é feita 
subjetivamente, pode ser que o aumento da musculatura das carcaças 
suplementadas com cromo não tenha sido dectada. Para os dados 
analisados de espessura de toucinho, também não houve diferença 
estatística, concordando com os resultados de Almeida et al, (2005), todavia 
estudo realizado por Page et al. (1993) constataram redução da espessura 
de gordura. 
 
Conclusões  
 

A suplementação de cromo quelatado para suínos não influenciou as 
características de profundidade de músculo, área de olho de lombo, relação 
área de olho de lombo e peso de carcaça resfriada, conformação e 
espessura de toucinho das carcaças avaliadas. 
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